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Aspectos biológicos de Ceraeochrysa paraguaria (Navás, 1920)
(Neuroptera: Chrysopidae), em condiçóes de laboratório

S. A. DE BORTOLI, A. T. MURATA

Com o objetivo de estudar aspectos biológicos de Cerneoc^hrvsn parnXuuriu (Navtís,
1920) (Neuroptera: Chrysopidae) foram realirados testes de consumo utilizando-se ovos
de Dintraen sacchnrnlrs (Fabr., 1794) (Lepidop[era: Pyralidae), Siton^ngu rereuleNa
(Olivier, IR19) (Lepidoptera: Gelechiidae) e Anngnstu knehni^^lla (zeller, 1879) (Lepi-
doptera: Pyralidae). O trabalho foi conduzido no Laboratóriu de Biologia e CriaçiAO de
Insetos da FCAV-UNESP. Jaboticabal, SP, sob condiçiies controladas: 25 t 2°C, 70 ±
10% UR e 14 horas de forofase. Nos testes com larvas foram ubtidos os seguintes resul-
tadot: período larval de 11,40; 10.40 e lQ 50 diati e viabilidade larval de 93,^3`%r,
100,00% e 96.60%; e consumo de 705,80 ovos, 972,10 ovos c 934 ^4 ovos para larvas
xlimentadas com os ovos de D. saccharnlis, S. cerenlelln e A. ku^^hniellu, respectiva-
mente. A duraçáo e a viabilidade pupal foram I 1,90; 13,13 e 12,63 dias, e 90,0`%, 90,0%
e 86,67% para pupas provenientes de larvas criadas com ovos de A. kuehnilellu, S. cere-
alelln e D. saccharalrs, respectivamente. Pelos resultados obtidos pode-e concluir que C.
pnraRuaria demonstrou bom potencial para ser utilizada em programas de crinç^^o mus-
sal.
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INTRODUçÁO

Sáo vários os géneros de crisopídeos exis-
tentes na Ordem Neuroptera, Famtlia Chry-
sopidae, e dentre eles encontra-se Cerae-
ochrvsa Adams, 1982 que contém várias
espécies com excelentes características para
se tornarem predadores-chave em diversos
agroecossistemas (PESSOA et al., 2004a). A
espécie Ceraeochrysa paraguaria (Navás,
1920), segundo FREITAS & PENNY (2001), é
encontrada em pomares de citros e de goia-
ba, apresentando elevado potencial para con-
trole de pragas associadas a esses cultivos.

Apesar do potencial apresentado pelos
crisopídeos na reduçáo das populaçóes de

vários insetos-praga e do grande número de

trabalhos realizados nos últimos anos, exis-

tem diversas lacunas a serem preenchidas

onde ainda sáo realizadas poucas pesquisas,

merecendo maior atençáo por parte dos pes-

quisadores. Assim, existindo aproximada-

mente 1.200 espécies de crisopídeos descri-

tas, das quais, a grande maioria náo possui a

sua biologia adequadamente conhecida, se

fazem necessárias novas pesquisas a respeito

deste tÓp1C0 (BROOKS BL BARNARD, lyyO;

SILVA, 1 C►91 ; Ci1RITANA NETO et al., 2OO 1;

PESSOA et al., 2004a), como a que se desen-

volveu nesse trabalho.

Os crisopídeos s5o predadores polífagos
de interesse econ6mico (TAUBER, 1974;
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ADAMS & PENNY, 1985), considerados

importantes agentes de controle biológico

devido a sua voracidade e plasticidade eco-

lógica, sendo que várias espécies sáo citadas

em diferentes agroecossistemas associados a

diversas espécies de artrópodes-praga (PES-

SOA et al., 2U04b). FREITAS óL FERNANDES

(1996) citam que as culturas de algodáo e

citros sáo aquelas yue apresentam maior inte-

raçáo com o referido grupo e, dentre os neu-

rópteros, é o grupo mais benético (ADAMS &

PENNY, 1985). Segundo RIDGWAY & MURPHY

(1984), esses insetos aparecem em diversas

exploraçóes agrícolas, sendo eficientes tanto

para o controle biológico natural, como em

liberaçóes inundativas. Os crisopídeos ainda

náo sáo bem conhecidos, mesmo possuindo

grande importáncia econ^mica para os pro-

gramas de controle biológico (Ni^nMA &

MATSUKA, 1990).

Tomando por base estes fatos, o presente
trabalho teve por objetivo estudar aspectos
biológicos da espécie Ceraeoc•hrvsa para-
guaria (Navás, 1920) (Neuroptera: Chryso-
pidae), com a qual foram realizados testes de
consumo com ovos de Diatraea saccharalis
(Fabricius, 1794) (Lepidoptera: Pyralidae),
Sitotroga cerealella (Oliver, 1819) (Lepi-
doptera: Gelechiidae) e Anngusta kuehniellu
(Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae), a
fim de se obter dados sobre a potencialidade
deste predador para futura viabilizaçáo de
sua criaçáo massal e liberaçáo em campo.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido sob condiçóes
controladas de temperatura (25 ± 2°C), umi-
dade relativa (75 ± 10%) e fotoperíodo
(14L: l0E), em cámara e sala climatizada, nas
dependéncias do Laboratório de Biologia e
Criaçáo de Insetos, Departamento de Fitossa-
nidade, Faculdade de Ciéncias Agrárias e
Veterinárias, UNESP, Jaboticabal, SP.

Adultos de crisopídeos foram coletados
em vários agroecossistemas existentes na
área experimental da FCAV-UNESP, Jaboti-
cabal, SP, sendo identificados como Cerue-
ochrvsa paraguaria (Navás, 1920) (Neurop-

tera: Chrysopidae), separados e utilizados
para a criaçáo de manutençáo da espécie no
laboratório.

Os adultos foram mantidos em gaiolas
feitas de tubo de PVC (20 cm de altura X 10
cm de diámetro) e alimentados com dieta á
base de mel e levedura na proporçáo de 1:1,
sendo substituída a cada dois dias. Na base
da gaiola foi colocada uma placa de Petri de
aproximadamente 10 cm de diámetro, sendo
a parte superior fechada com tecido "voil",
preso com elástico. As gaiolas foram revesti-
das internamente com folhas de papel sulfi-
te, que serviam para a coleta dos ovos que
eram vistoriados e retirados a cada trés dias.
Os ovos foram separados em caixas de
criaçáo (tipo marmitex), sendo acondiciona-
dos 30 ovos por recipiente contendo também
papel cortado em tiras, para proteçáo contra
o canibalismo, e ovos de Diatraea sacchara-
lis (Fabricius, 1794) (Lepidoptera: Pyrali-
dae), Sitotroga cerealella (Oliver, 1819)
(Lepidoptera: Gelechiidae) eAnagasta kueh-
nie/la (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyrali-
dae), obtendo-se assim trés criaçóes de
manutençáo. As pupas obtidas nos recipien-
tes eram transferidas para tubos de ensaio de
fundo chato (8,5 cm de comprimento x 2,5
cm de diámetro), fechados com filme de
polietileno, assim mantidos até a emergéncia
dos adultos. Estes foram sexados e coloca-
dos nas gaiolas de criaçáo na densidade de
cinco casais por gaiola, para a obtençáo de
ovos que foram utilizados no experimento
(geraçáo F,).

As larvas foram alimentadas desde a
eclosáo até o seu completo desenvolvimento
com ovos das trés espécies de lepidópteros,
que foram oferecidos em círculos de papel,
com 0,5 cm de diámetro, contendo ovos de S.
cerealella e A. kuehniella colados com goma
arábica (l:l) e de D. saccharalis retirados
das próprias posturas em papel sulfite. Os
discos contendo os ovos foram trocados a
cada dois dias para larvas de 1° ínstar e dia-
riamente para larvas de 2° e 3° ínstares.

Duzentos e quarenta ovos, oitenta por tra-
tamento, oriundos de adultos cujas larvas
foram alimentadas em cada um dos substra-
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tos, foram separados e utilizados para se
determinar o período de incubaçáo e a viabi-
lidade. Noventa larvas, trinta para cada trata-
mento, foram individualizadas em tubos de
ensaio de fundo chato (8,0 cm x 2,5 em) e
observadas diariamente, obtendo-se: consu-
mo de ovos em cada ínstar, duraçáo e viabi-
lidade de cada ínstar e período larval. Com
as pupas obtidas a partir das 90 larvas foram
determinados o período e a viabilidade pupal
em cada substrato.

Vinte casais por tratamento foram indivi-
dualizados em gaiolas de postura e com eles
determinados os períodos de pré-oviposiçáo,
oviposiçáo e pós-oviposiçáo; longevidade de
adultos e capacidade de postura.

Os resultados obtidos foram transforma-
dos em (x + 0,5) e submetidos á análise de
variáncia, sendo as médias comparadas pelo
teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabili-
dade.

RESULTADOS E DISCUSSÁO

Fase de ovo. Os períodos médios de incu-

baçáo nos diferentes regimes alimentares

podem ser visualizados na Tabela 1, onde se

observa uma variaçáo de 5,05 a 5,38 dias,

sem, contudo, apresentar diferença estatísti-

ca entre os tratamentos, evidenciando a náo

interferéncia dos trés tipos de ovos utilizados

na alimentaçáo das larvas no par5metro ava-

liado. Saliente-se também c^ue os resultados

obtidos encontram-se no intervalo de

variaçáo obtido por BnRtves (1975), RIBEIao
(1988), MoRAFS (1989) e De BokTO^r et c,l.
(2005), trabalhando com outras espécies de
crisopídeos, e superiores ao encontrado por
PESSOA et aL (2004a) com a mesma espécie.

A Tabela 1 também mostra os resultados
da viabilidade dos ovos oriundos de fémeas
alimentadas com os trés ovos de lepidópte-
ros, sendo 83,0% para D. sctcchnrulis, 90,0°h
para S. cereule/lu e 87,0°Ir para A. /cuehnre-
1/a, valores estes valores inferiores aos obti-
dos por PessoA et aL (2004a) para a espécie
alimentada com ovos de S. cerculella e nas
temperaturas de 20°C (97,9^%) e 2S°C
(96,0°Io).

Fase larval. As larvas de C. pccrn,^^ucu•iu
demonstraram boa aceitaç^o para as dietas
oferecidas, conseguindo predá-las sem muio-
res problemas. No entanto, como elas náo
puderam recobrir seus corpos com restos de
ovos, uma vez que os ovos fornecidos eram
colados ao papel, as larvas mostraram-se
muito agitadas, tentando descolar os ovos,
muito provavelmente para tal tinalidade.
Esse comportamento deve ser levado em
consideraçáo nas criaç^es de laboratbrio, no
sentido de se propiciar condiç^^es para o
inseto utilizar-se da camutlagem, diminuin-
do, assim, o estresse dos animais.

Os resultados médios relacionados ao
consumo médio de ovos em cada ínstar e no
período larval estáo descritos na Tabela 2.
Analisando-se os dados da rcferida tabela

Tubela I. Período de incubaçáo (dias) e viabilidade de ovos (%) produzidos por fémeas de Ceraeochrysa
paraguaria cujas larvas foram alimentadas com ovos de Diatraea sacchara(is, Sitotroga cerea/e/la e

Auagasta kuehniella.

Alimento larval
(ovos)

ii Período de incubaç^o
(dias)*

Viabilidadc
(°lr^)

Dintraea sacchnralis

Sitotroga cerealella

Artagasra kuehrtiellu

80

80

80

5.38 a

5. I 5 a

5.05 a

R3.0(l

90.00

87.(Nl

dms (S^I^)

CV(^/r)

o.xa
I 0.63

n= número de ovos avuliados
* = dados n^o transformudos
Médias seguidas de mesma letra níao diterem pelo teste de Tukey a 59^ de probabilidade
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Tabela 2. Consumo médio dos ínstares larvais de Ceraeochrysa paraguaria alimentada com ovos de Diatraea sac-
eharalis, Sitotroga cerealella e Anagasta kuehniella.

Alimento larval Consumo médio (n° de ovos)*

(ovos)
n

I° ínstar 2° ínstar 3° ínstar Período larval

Diatraea sacchuralis 30 33,27 a 83,33 a 589,20 6 705.80 b

Sitotroga cerealella 30 29,97 a (56,60 b 785.53 a 972,10 a

Anagasta kuehnielu 30 29,97 a 184,60 c 719,67 a 934.24 a

dms (5%r) - 3,84 21,24 66.56 31,80

CV (% - 4,14 9,34 8.72 10,58

n= número de insetos avaliados
* = dados n^o transformados
Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, náo diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

Tabela 3. Duraçiío média de cada ínstar ( dias) e do período larval (dias) de Ceraeochrysa paraguaria atimentada
com ovos de Diatraea saccharalis, Sitotroga cerealella e Anagasta kuehniella.

Alimento larval Duraçáo média (dias)*

(ovos)
n

I°ínstar 2° ínstar 3° ínstar Período larval

Diatraea saccharalis 30 3,90 a 3,20 a 4,30 a I 1,40 6

Sitotrogn cerealella 30 3,30 b 3,10 a 4,00 a ]0,40 a

Anaga.rta kaehniella 30 3,30 b 3,IOa 4,10a ]O,SOa

dms (5%) - 0,16 0,12 1,56 0,23

CV (%) - 6,45 5,33 8,72 5,41

n= número de insetos avaliudos
* = dados n^io transformados
Médias seguidas pela mesmu letra, nas colunas, núo diterem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%o de probabilidade

nota-se que náo houve diferença para o pri-
meiro ínstar larval, diferentemente do que
ocorreu nos outros dois e no período larval
todo. Larvas de segundo ínstar consumiram
signiticativamente mais ovos de A. kuehnie-
//a (184,60), sendo 156,60 e 83,33, respecti-
vamente para S. cereale/la e D. saccharalis.
No terceiro ínstar, A. kuehniella e D. succha-
ralis consumiram número semelhante de
presa (719,65 e 785,53, respectivamente) e
diferente de D. saccharalis (589,20), o
mesmo acontecendo quando se considera o
período larval como um todo, sendo 70_5,80;
972,10 e 934,24, respectivamente para D.
saccharalis, S. cerealella e A. kuehniella.
Deve-se também registrar que cerca de 80%
de todo o consumo larval é realizado por lar-
vas de terceiro ínstar, e que menos de 5%
fica para aquelas de primeiro.

Os resultados obtidos neste trabalho para
o consumo de ovos de D. saccharalis, S.

cerealella e A. kuehniella por larvas de C.
paraguaria foram semelhantes aos encontra-
dos por DE BoRTOLI et al. (2006) para C.
externa, com os mesmos alimentos, e muito
superior ao citado por MARTItv et al. (1978)
para C. carnea com dieta artificial encapsu-
lada.

Segundo os dados da Tabela 3, dos trés
ínstares, apenas o primeiro apresenta
duraçáo significativamente maior entre os
alimentos utilizados, sendo os mais curtos
(3,30 dias) para S. cerealella e A. kuehniella,
e o mais longo, 3,90 dias, para D. sacchara-
lis, fato este que levou o período larval ter a
mesma tendéncia, ou seja, 11,40; 10,40 e
] 0,50 dias, respectivamente para ovos de D.
saccharalis, S. cerealella e A. kuehniella.
KuBO (1993), estudando o desenvolvimento
larval de C. cubana alimentada eom D. sac-
charali.s, obteve para o período larval 14,5
dias. SArrTA-CecfLIA et al. (1997), também
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Tabela 4. Viabilidade média (%) dos ínstares e do período larval de Ceraeochrysa paraguaria alimentada com
ovos de Diatraea saccharalis, Sitotroga cerealella e Anagasta kuehniella.

Alimen[o larval Viabilidade média (%)*

(ovos)
n

I° ínstar 2° ínstar 3° ínstar Períudu larval

Diatraea saccharalis 30 IOQ,OD 96,60 93,33 93,33

Sirotmga cerealella 30 100,00 I OQOD 1(x),00 10(l.(x)

Anagasta kuehniela 30 100,OD IOQ(>D 96,66 96,60

n= número de insetos avaliados

com larvas de C. cubana, porém alimentadas
com A. kuehniella e A. kuehiniella + Toxop-
tera sp., obtiveram ciclo mais curto, sendo
12,7 dias e 1 1,5 dias, respectivamente. Já,
CARVALHO et al. (1997), para larvas de C.
externa, tendo como presa ovos de Alabuma
argillacea, encontraram ciclo de 11,0 dias,
enquanto que DE BoRTOU et al. (2006), para
a mesma espécie, citam períodos larvais de
9,51; 9,37 e 9,02, respectivamente quando as
larvas foram alimentadas com ovos de D.
saccharalis, S. cerealella e A. kuehniella.
Todos esses resultados mostram que diferen-
tes substratos alimentares agem diferente-
mente sobre as larvas das diferen[es espécies
de crisopídeos quando criadas em condiçóes
de laboratório.

A viabilidade larval (Tabela 4) mostrou
variaçáo de 93,35% a 100,00%, sendo
93,33°^0, 96,66°Io e 100,00°l0, respectivamen-
te para ovos de D. saccharalis, S. cerealella
e A. kuehniella. Tal resultado pode ser con-
siderado muito bom para os trés substratos
alimentares, uma vez que DE BoRTOU et al.
(2006) náo encontraram valor superior a

83,3°lo para C. externu; BIAGIONI 8C FREITAS

(2001) citam 82,0°lo e 43,3% para Chryso-

perla def'reitasi, com ovos de D. .racchuralis

e S. cerealella, respectivamente; e PESSOA et

ul. (2004a), com ovos de A. kuehniella como

presa para C. pura^^uuria, obtiveram 99,9°^0

e 98,9%, a 25 °C e 20 °C, respectivamente.

Fase pupal. Pupas originadas de larvas
alimentadas com ovos de A. kuchniellu tive-
ram desenvolvimento mais rápido (11,90
dias) em relaçáo áquelas alimentadas com
ovos de D. saccl2arali.r ( I 2,63 dias) e de S.
cerealellu (13,13 dias) (Tabela 5). Para C.
defreitasi, B1A^IONI & FREtTAS (2001) obser-
varam que a fase pupal foi de 11,90 dias e
9,30 dias, respectivamente quando as larvas
foram alimentadas com ovos de D. saccha-
ralis e S. cerealella; para C. paraguaria ali-
mentadas com ovos de S. cereulella, PESSOA
et ul. (2004a) encontraram valores de 22,80
dias e 1 1,0 dias para o período pupal, res-
pectivamente á 20°C e 25°C; enquanto que
para C. externa, DE BoRTOU et al. (2006)
obtiveram períodos pupais de 1 I,16 dias,

Tabela 5. Duraçáo (dias) e viabilidade (%) pupal média de Ceraeochrysa paraguaria alimentada com ovos de
Diatraea saccharalis, Sitotroga cerealella e Anagasta kuehniella.

Alimento larval N Período pupal Viabilidade
(ovos) (dias)* (%)

Diatraea saccharnlis 27 12,63 b 86,67

Sitotroga eerealella 30 I 3, I 3 a 90,00

Anagasta kuehniella 29 I 1,90 c 90,00

dms (5%) 0,26

CV(%) 12,52

n= número de indivíduos avaliados
* = dados náo transformados
Médias seguidas pela mesma letra náo diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
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Tabela 6. Período de pré-oviposiçáo, de oviposiçáo e de pós-oviposiçáo, em dias, de Ceraeochrysa paraguaria,
cujas larvas foram alimentadas eom ovos de Diatraea saccharalis, Sitotroga cerealella e Auagasta kuehuiella.

Alimento larval Duraçáo do período (dias)*

(ovos)
n

Pré-oviposiçáo Oviposiç^o Pós-oviposiçáo

Diatrnea sacchnralis 20 6.20 a 44,85 a 3,70 a

Sitotrngn cerenlella 20 6,20 a 45,60 a 5,25 a

Anagns[n kaeltniella 20 5,20 b 48,10 a 3.80 a

dms(5r/r) 0.36 9,74 I .55

CV (clr) 6.39 19.32 35,53

n= número de casais avuliados
* = dados náo transformados
Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, náo diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

Tabela 7. Capacidade de oviposiçáo, diária e total, de Ceraeochrysa paraguaria, cujas larvas foram alimentadas
com ovos de Diatraea saccharalis, Sitotroga cerealella e Anagasta kuehniella.

Alimen[o larval
n Ovos/fzme.^/dia*

Ovos/fémea
(ovos) (total)*

Diatrnea sacchnralis 20 5,99 a 86,67 a

Sitotro,^a cerealclln 20 6,23 a 90.00 a

Anaget.+7a kuehniella 20 6,38 a 90.00 a

dms (5°/r)- 0,48 4,35

CV(%n) - 14.80 I6,57

n= número de casais avaliados
* = dados n3o transformados
Médias seguidas pela mesma letra, nas colunati, náo diferem e^tatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

1 1,27 dias e 1 1,30 dias, respectivamente para
larvas alimentadas com ovos de A. kuehnie-
IIa, D. succharalis e S. cerealella. Esses
resultados sugerem yue o alimento ingerido
na fase larval influencia o período pupal, e
que as várias espécies de crisopídeos apre-
sentam diferentes períodos pupais, particu-
larmente quando expostos á condiçóes bióti-
cas e abióticas diversas. A Tabela 5 ainda
mostra que a viabilidade pupal foi de
86,67% para larvas alimentadas com ovos de
D. succhnralis e 90,00% para ovos de S.
cereulella e de A. kuehnie/lu, sendo esses
valores inferiores aos obtidos por BIA^IOrvt
& FREITAS (2001) para C. defreitasi, cujas
larvas foram alimentadas com ovos de D.
saccharalis (98,SO^Ic) e de S. cerealella
(92,50%).

Fase adulta. A Tabela 6 mostra que ape-

nas o período de pré-oviposiçáo foi signifi-
cativamente alterado pela alimentaçáo das
larvas, sendo 6,20 dias para ovos de D. suc-

charulis e S. cereulella e 5,20 dias para os
ovos de A. kuehniella. Quanto á capacidade

de oviposiçáo (Tabela 7), os trés substratos

alimentares das larvas (ovos de D. sacchara-

/is, de S. cerealellu e de A. kuehniella) pro-

duziram fémeas que mostraram a mesma
capacidade de oviposiçáo, medida em

ovos/fémea e ovos/fémea/dia.
Analisando-se conjuntamente todos os

parámetros avaliados pode-se concluir yue
os substratos utilizados para a criaçáo das
larvas de C. paraguaria se eyuivalem, sendo
os ovos de D. sacchuralis ligeiramente infe-
riores aos de S. cerealella e A. kuehniellu.
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RESUMEN

DE BoRTOU S. A., MuRATA, A. T. 2007. Aspeetos biológicos de Cerneachrrsu para-
grmria (Navás, 1920) (Neuroptera: Chrysopidae) en condiciones del laborateírio. Bal.
San. UeK. PlaXas, 33: 35-42.

Con el objetivo de estudiar los aspectos biológicos de Ceraeochr^su puraguaria
(Navás, 1920) (Neuroptera: Chrysopidae), fueron realizadas pruebas de consumo utili-
zándose huevos de Diarraea succharalis (Fabr.. 1794) (Lepidoptera: Pyralidae). Sitotro-
ga cerealelln (Olivier. 1819) (Lepidoptera: Gelechiidae) e Anagusra kuehniella (Zeller,
1879) (Lepidoptera: Pyralidae). EI estudio fue desarrollado en el Laboratorio de Biolo-
gía y Criu de Insectos de la Facultat de Ciencias Agrarias y Veterinarias de la Universi-
dade Estadual Paulista (UNESP). Sede Jaboticabal. SP- Brasil. Los ensayos fueron rea-
lizados bajo condiciones controladas: 25 ± 2°C. 70 ± 10% de humedad relativa y 14
horus de fotofase. En las pruebas con las larvas fueron obtenidos los siguientes resulta-
dos: período larval I 1,4; 10,4 y 10,5 dias, viabilidad larval de 93,33%, 100,0%r y 96,60%,
y consumo de 705.80. 972,10 y 934,24 huevos para larvas alimentadas con huevos de D.
sacchcualis, S. cereulella y A. kuehnieNa, respectivamente. La duracion de la viabilidad
pupal fue de I 1,90; 13,13 y 12,63 dias, con 90,00%, 90,00%r y 86,67%o para las pupas
provenientes de larvas criadas con huevos de A. kuehniella, S. cerealellu y D. .caccharo-
li.c, respectivamente. Con los resultados obtenidos se puede concluir que C. paraguuriu
demonstró tener un buen potencial para ser utilizada en programas de cría.

Palabras clave: Insecta, biología, cría, crisopídeo, control biológico.

ABSTRACT

DE BoRTOLi S. A., MuRATA, A. T. 2007. Biological aspects of Ceruenchr_esa parcr-
gunria ( Navás, 1920) (Neuroptera: Chrysopidae) under laboratory conditions. Bnl. Scur.
UeK. Plaxas, 33: 35-42.

This work was carried out to verify the consumption of three lepidopterous eggs, Dia-
traea saccharalis (Fabr., 1794) ( Lepidoptera: Pyralidae), SitotraYu cerealellu ( Olivier.
IR19) (Lepidoptera: Gelechiidae) and Anagastu kuehniella (Zeller. 1879) ( Lepidoptera:
Pyralidae) by Ceraeochrvsa pnraguuria ( Navás, 1920) (Lepidoptera: Chrysopidae) and
its effects on C. parnguaria development. The luboratory conditions were kept at 25 ± 2
°C, 70 t 10% RU and 14 hours of photofase. Larvae tests showed the following results:
larval period was 14.40, 10.40 and 10.50 days and larvae viability 93.33%, 100.00%^ und
96.60% to larvae feeding on D. saccharalis, S. cerealelln and A. kuehniella eggs, being
the egg consumption 705,80, 972,10 and 934.24, respectively. The pupal period and
pupae viability were ) 1.90, 13.13 and 12.63 days, and 90.00%, 90.00%r and 86.679^, res-
pectively for A. kaehniella, S. cerecdella and D. saccharalis. C. puru^uaria have had
excellent development and viabiliry under different food conditions, showing a great via-
bility for mass rearing programs.

Key words: Insecta, biology, mass rearing, crisopid, biological control.
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